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RESUMO  

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de replicar sistematicamente o trabalho de Lee (1996) e 
investigar se mudanças sistemáticas na disposição de ícones na tela do computador poderiam ter funcionado 
como estímulos reforçadores condicionados para a resposta de emitir cliques numa mesma localização e, 
assim, ter contribuído para o padrão de respostas supersticiosas obtido por Lee (1996). A tarefa dos 
participantes era obter o maior número de pontos possível. Estes podiam ser obtidos pressionando-se a tecla 
"Seta para cima" no teclado do computador logo que cinco ícones presentes na tela ficassem iguais. A 
mudança dos ícones dependia da resposta de pressionar o botão do mouse, porém independia da localização 
na qual os cliques ocorriam. A tarefa dos participantes na Fase 1 era mudar a disposição dos ícones na tela 
do computador através de cliques no mouse. A mudança na disposição dos ícones nesta fase obedecia a um 
esquema de razão, selecionado randomicamente de um arranjo que ia de 1:1 até 5:1, sem repetição, sendo 
que o primeiro número representa um clique no mouse e o segundo número representa uma mudança nos 
ícones. As quatro primeiras mudanças que ocorriam se davam apenas na disposição dos ícones. Na quinta 
mudança sempre ocorria a igualação deles. Na Fase 2, após "n" cliques no botão do mouse (que variava de 1 
a 30 de forma randômica e sem repetição) nos quais nenhuma mudança nos ícones ocorria, um esquema FR 
5 controlava a mudança dos ícones, sendo que os quatro primeiros cliques no botão do mouse mudavam sua 
disposição (porém eles permaneciam os mesmos) e o quinto e último clique produzia a igualação dos 
ícones. Na Fase 3, após o valor de "n" sorteado pelo computador, ocorria uma igualação direta nos ícones. 
Doze participantes foram divididos em dois grupos: o Grupo 1 passou pelas Fases 1, 2 e 3 enquanto o 
Grupo 2 passou pelas Fases 3, 1 e 2. Dois tipos de respostas supersticiosas foram identificados: (1) respostas 
de clicar sobre zonas de localização que continham ou não os ícones e (2) respostas de mudar a localização 
dos cliques após ocorrência de falha ou de mudança nos ícones. Foi observado que a maioria dos 
participantes do Grupo 1 clicou sobre zonas de localização que continham os ícones, como se estas zonas 
controlassem sua igualação, enquanto que no Grupo 2 as zonas que não continham os ícones foram as mais 
utilizadas pela maioria dos participantes deste grupo. A ordem das fases pelas quais cada grupo de 
participantes foi exposto parece ter influenciado no desempenho geral dos participantes no que se refere à 
localização dos cliques. Também foi observado que a maioria dos participantes mudou a localização dos 
cliques quando estes foram seguidos de mudança nos ícones, a despeito da igualação dos ícones não 
depender de nenhuma mudança na localização dos cliques. O padrão de respostas supersticiosas encontrado 
por Lee (1996) não foi visto neste experimento. Porém, em alguns participantes constatou-se que, durante a 
Fase 2, as quatro mudanças sistemáticas que ocorriam na disposição dos ícones logo antes de ocorrer uma 
igualação parecem ter funcionado como estímulos reforçadores condicionados para a resposta de clicar na 
mesma localização do clique que foi seguido da primeira mudança na disposição dos ícones. A introdução 
da Fase 3 não impediu que respostas supersticiosas ocorressem. Nesta fase, estas respostas parecem ter 
ficado sob controle apenas da igualação dos ícones e não mais sob controle tanto das mudanças na 
disposição dos ícones quanto pela ocorrência de igualação, que ocorriam na Fase 2. 
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